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Apresentação e Justificativa de 
Categorização

O estado de conservação da tartaruga marinha Dermochelys 
coriacea (Vandelli 1761) (Dermochelyidae) foi avaliado de acordo com 
os critérios da IUCN (2001), com base nos dados disponíveis até 2009. 
Síntese do processo de avaliação pode ser encontrada em Peres et al., 
neste número. A categoria proposta para o táxon é “Criticamente em 
Perigo (CR)” segundo o critério A2ab, ou seja, ameaçado, de acordo 
com informações sobre redução da população.       

A espécie Dermochelys coriacea é cosmopolita, ocorrendo nos 
oceanos tropicais e temperados de todo o mundo, chegando próximo 
de águas sub-árticas. Vive usualmente na zona oceânica durante a 
maior parte da vida. A única área regular de desova conhecida no 
Brasil situa-se no litoral norte do Espírito Santo.

A espécie apresenta ciclo de vida longo com maturação 
sexual entre 24,5 e 29 anos, valor estimado para a população que 
desova no Atlântico norte. É uma espécie altamente migratória. As 
fêmeas migram das áreas de alimentação e descanso para as áreas de 
reprodução, em deslocamentos que podem chegar até mais de 4.000 
km. São carnívoros, alimentando-se de zooplâncton gelatinoso, como 
celenterados, pyrossomos e salpas durante todo o ciclo de vida.

A principal ameaça para D. coriacea no passado foi a coleta de 
ovos e o abate de fêmeas, o que não acontece mais nas áreas principais 
de reprodução. Desde a implantação do Projeto TAMAR/ICMBio em 
1982, quando as desovas em numerosas praias passaram a estar 
protegidas, o desenvolvimento e a ocupação desordenada da zona 
costeira e a pesca artesanal e industrial aumentaram vertiginosamente 
– principalmente nos últimos 10-15 anos. As tartarugas-marinhas são 
capturadas incidentalmente em praticamente todas as pescarias no 
Brasil, com destaque para a alta mortalidade em rede de emalhe de 
deriva. 

Não existem dados quantitativos comprovados da abundância 
deste táxon para o período anterior ao levantamento realizado pelo 
TAMAR entre 1980-82, onde está registrada a interrupção do ciclo 
de vida desses animais em várias áreas visitadas, devido a um longo 
histórico de coleta de praticamente todos os ovos e abate de quase 
todas as fêmeas. Historicamente, a abundância destas populações era 
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enorme. A falta de perspectiva adequada para quantificação ou o uso de uma linha imaginaria de dados 
iniciais de abundância para o estudo de tendência populacional podem levar a uma interpretação errônea 
dos dados. Síndrome da mudança de referencial (“shifting baseline syndrome”) é como se conhece o uso 
de dados de tamanho da população que correspondem ao início das atividades dos pesquisadores e não da 
sua real abundância no passado (Bjorndal 1999). 

Características da estratégia de vida das tartarugas marinhas, como a maturação tardia e ciclo de vida 
longo, tornam a recuperação populacional muito lenta. É possível que os números de desovas observados 
até o presente não se mantenham no futuro, devido à ação das atuais ameaças sobre o estoque de juvenis 
a serem recrutados para a população reprodutiva. Além disso, os estudos de tendência de população não 
cobrem ainda um tempo geracional para este táxon.

As informações coletadas no levantamento inicial do TAMAR sugerem que o potencial de áreas de 
desova e de abundância nas áreas remanescentes seja maior do que a encontrada, sugerindo desaparecimento 
de desovas em várias destas áreas e, nas remanescentes, o declínio acentuado das populações. O TAMAR 
iniciou suas atividades apenas nas áreas remanescentes com concentração ainda significativa de desova. 

Mantém-se a categoria CR, pois a população brasileira está isolada. Não há possibilidade de migração 
de adultos de outras regiões para o Brasil: as tartarugas marinhas são conhecidas por sua alta filopatria 
(homing) – capacidade das fêmeas de voltarem para se reproduzir na praia onde nasceram, tornando 
praticamente impossível a  recolonização das praias por fêmeas oriundas de outras populações. Também 
possui um número muito baixo de fêmeas (estimada entre 1 e 19) desovando a cada temporada reprodutiva 
e área de ocorrência reprodutiva prioritária atual restrita somente ao norte do Espírito Santo.

Distribuição Geográfica
A área conhecida com desovas regulares de D. coriacea situa-se no litoral norte do Espírito Santo, 

com relatos de desovas ocasionais no Rio Grande do Norte, Bahia, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul (Soto et al. 1997, Barata & Fabiano 2002). Há registros de ocorrências reprodutivas no Piauí 
(Loebmann et al. 2008).

Existem registros de ocorrências de encalhes nos Estados do Maranhão (Santana et al. 2007), Pará 
(Cunha 1975, Figueiredo et al. 2008); Ceará (Lima & Evangelista 1997, Barata et al. 2004), Rio Grande do 
Norte (Sanches et al. 1999), Bahia (Barata et al. 2004), Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná 
(D’Amato 1991) e Rio Grande do Sul (Pinedo et al. 1998).

Fêmeas de D. coriacea marcadas no Gabão foram recapturadas ou encontradas mortas no Brasil e 
na Argentina, confirmando a primeira evidência de migração transatlântica de tartarugas que desovam no 
Atlântico leste para o Atlântico oeste (Billes et al. 2006).

Registros de captura incidental na pesca oceânica estão disponíveis para as costas Nordeste Sudeste 
e Sul, entre as latitudes 10°N e 35°N (Pinedo & Polacheck 2004, Giffoni et al. 2008, Sales et al. 2008). Ver 
Figura 1.

População
Para as tartarugas marinhas o número de ninhos é adotado como índice de abundância populacional 

(Meylan 1995). Não existem dados quantitativos comprovados da abundância deste táxon para o período 
anterior à implantação do Projeto TAMAR/ICMBio nas áreas principais de desova em 1982. O levantamento 
inicial realizado através de entrevistas com os pescadores ao longo do litoral entre os anos de 1980 e 1982 
constatou um histórico muito longo de exploração/uso direto. O depoimento mais freqüente descrevia um 
número de tartarugas muito maior, coleta de praticamente todos os ovos e matança de quase todas as 
fêmeas (Marcovaldi & Marcovaldi 1999). Relatos em algumas comunidades litorâneas nos primeiros anos 
de atuação do Projeto TAMAR-ICMBio indicavam que muitos moradores jamais tinham visto um filhote de 
tartaruga marinha (Marcovaldi & Albuquerque 1983). 

A população que desova no litoral norte do Espírito Santo é extremamente reduzida (6 a 92 ninhos 
por ano entre 1988-1989 e 2003-2004; 1 a 19 fêmeas por ano, considerando uma média de 5 ninhos por 
fêmea; Thomé et al. 2007, Banco de dados do Projeto TAMAR/SITAMAR).



Figura 1 – Distribuição geográfica da tartaruga marinha Dermochelys coriacea (Vandelli, 1761) no Brasil. Fonte: Banco 
de dados do TAMAR / SISTAMAR.
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A população do Espírito Santo representa uma unidade genética distinta das demais populações 
conhecidas do Atlântico (Turtle Expert Working Group 2007; Vargas et al. 2008).

O Grupo de Especialistas de Tartarugas Marinhas (MTSG) da UICN, baseado em resultados de 
genética molecular, áreas de reprodução, resultados de marcação e recaptura, satélite telemetria, bem como 
aspectos da historia natural e biogeografia, definiu Unidades de Manejo Regional para D. coriacea. Unidades 
de Manejo Regionais referem-se às áreas ocupadas por populações funcionalmente independentes, com 
processos processos demográficos distintos (Wallace, 2010). O Brasil (incluindo praias, plataforma costeira e 
Zona Econômica Exclusiva) pertence à unidade de manejo do Atlântico Sul (Sudoeste e Sudeste).

Outras Informações Ecológicas
As tartarugas marinhas apresentam maturação tardia e ciclo de vida longo. Para a espécie Dermochelys 

coriacea, estimativas utilizando diferentes métodos apontam um período de maturação entre 24,5 e 29 anos 
(Avens et al. 2009). O sexo dos filhotes é influenciado pela temperatura de incubação dos ninhos (Rimblot 
et al. 1995).  

A ecologia reprodutiva da espécie varia nas diferentes bacias oceânicas (Wallace et al. 2006), com 
variações no intervalo de remigração, tamanho dos indivíduos e fertilidade. As populações do Atlântico 
apresentam indivíduos maiores, que depositam mais ovos a intervalos inter-sazonais menores do que nas 
outras regiões (Van Buskirk & Crowder 1994, Boulon et al. 1996, Reina et al. 2002, Dutton et al. 2005).

As fêmeas de D. coriacea que se reproduzem no Espírito Santo possuem comprimento curvilíneo da 
carapaça entre 139 e 182 cm, com média de 159,8 cm, e depositam em média 87,7 ovos viáveis, além de 
22,1 ovos menores, não-viáveis, por desova (Thomé et al. 2007). Desovas deste táxon concentram-se entre 
os meses de outubro e fevereiro (Thomé et al. 2007) e em uma mesma temporada reprodutiva as fêmeas 
podem realizar até 11 desovas (Boulon et al. 1996). O intervalo de remigração geralmente é entre dois e três 
anos (Thomé et al. 2007). No Espírito Santo, a média anual do sucesso de eclosão das desovas variou entre 
53,3% e 78,8% entre 1994-1995 e 2003-2004, e a média anual do período de incubação variou entre 61,5 
dias e 78,0 dias entre 1988-1989 e 2003-2004 (Thomé et al. 2007). 

A espécie realiza grandes deslocamentos transoceânicos (Eckert 2006, Eckert et al. 2006). Indivíduos 
de diferentes classes de tamanho são capturados na pesca oceânica monitorada no mar territorial e na zona 
econômica exclusiva do Brasil e em águas internacionais adjacentes, e subadultos e juvenis foram capturados 
principalmente na costa Nordeste (Sales et al. 2008). Fêmeas adultas marcadas no Gabão foram capturadas 
em áreas de pesca na costa Sul-Sudeste do Brasil (Billes et al. 2006). A quantidade de encalhes, avistagens no 
mar e capturas acidentais em atividades de pesca sugere, com base em cálculos demográficos, que as águas 
adjacentes à costa do Brasil são frequentadas não apenas por indivíduos que compõem a população que 
desova no Brasil, mas também por indivíduos de outras populações do Atlântico e talvez mesmo do Oceano 
Índico, uma vez que há comprovação, por meio de telemetria por satélite, de que indivíduos de D. coriacea 
que desovaram em praias do leste da África entraram depois no Atlântico (Barata et al. 2004).

Estudos de telemetria por satélite mostraram deslocamentos costeiros, das praias de desova no Espírito 
Santo até o estuário do rio da Prata e vice versa (Almeida et al. no prelo, López-Mendilaharsu et al. 2009). 

D. coriacea forrageia desde a superfície do oceano até grandes profundidades (Doyle et al. 2008). 
A dieta é composta por zooplâncton gelatinosos, como celenterados, pyrossomos e salpas (James & 
Herman 2001, Witt et al. 2007).

Ameaças
O aumento da atividade pesqueira nos últimos anos é considerado a principal ameaça para a 

população de D. coriacea (Sales et al. 2008). Há captura incidental em atividades de pesca, tanto em 
pesca costeira (principalmente redes de emalhe) quanto em pesca oceânica (redes de deriva, espinhéis 
de superfície) e indícios de captura em pesca de arrasto no sul do país. Uma pescaria oceânica de grande 
impacto para D. coriacea é a pescaria com redes de emalhe de deriva (malhão) direcionada principalmente 
à captura de tubarões-martelo, realizada de São Paulo ao Rio Grande do Sul por embarcações oriundas dos 
portos de São Paulo e Santa Catarina (Fiedler 2009, Sales et al. 2003).

Na pesca de emalhe de fundo oceânico na frota arrendada (barcos estrangeiros que são arrendados 
por uma empresa brasileira e assim conseguem permissão para pescar dentro da ZEE brasileira) foram 
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registradas capturas de D. coriacea, com mortalidade registrada de Santa Catarina a São Paulo (Contato 
et al. 2004). A pesca com espinhel pelágico para atuns, espadartes e cações captura D. coriacea na região 
oceânica de todo o Brasil, em águas internacionais adjacentes e na Elevação do Rio Grande, com alguma 
mortalidade registrada no momento das atividades de pesca (Sales et al. 2008). 

Em pescarias costeiras, é conhecida até o momento a captura incidental de D. coriacea em currais 
de pesca no Ceará; em redes de emalhe para lagosta nos estados do Ceará e Bahia; em redes de emalhe 
para peixes e no arrasto para camarão no Espírito Santo (Marcovaldi et al. 2006). Em Santa Catarina foram 
registradas capturas de D. coriacea na pescaria com cerco flutuante (Santos & Soto 2004). No Rio Grande 
do Sul observa-se a captura incidental no emalhe de fundo e arrasto (Nema 2006). De acordo com Thomé 
et al. (2007), a pesca artesanal de emalhe no entorno da foz do Rio Doce, no Espírito Santo (no entorno 
da área de desova naquele Estado), oferece risco significativo para D. coriacea, com registros de capturas 
acidentais. 

O impacto humano sobre os hábitats das tartarugas marinhas é reconhecido há décadas (Lutcavage 
et al. 1997), com os esforços para mitigação concentrados no ambiente terrestre. Apesar de progressos feitos 
na proteção e recuperação de ecossistemas marinhos em algumas áreas, impactos antropogênicos diretos 
ou indiretos continuam a ocorrer (Hamann et al. 2010). 

Os principais fatores ligados ao desenvolvimento costeiro desordenado e que causam um impacto 
negativo nas populações de tartarugas marinhas são: movimentação da areia da praia (extração de areia 
e aterros); fotopoluição; tráfego de veículos; presença humana nas praias; portos, ancoradouros e molhes; 
ocupação da orla (hotéis e condomínios); e a exploração (produção e distribuição) de óleo e gás.

No Brasil, não há comércio de ovos ou carne nas áreas de desova. Desde 1982 quando o Projeto 
TAMAR-ICMBio foi implantado no Norte do Espírito Santo, não houve registros de abate de fêmeas, mas há 
registros esporádicos de coleta de ovos, cerca de uma desova por ano.

Segundo Poloczanska et al. (2009), as tartarugas marinhas são geralmente vistas como vulneráveis 
às alterações climáticas devido ao papel que a temperatura desempenha na determinação do sexo dos 
embriões. O aumento da temperatura na ordem de 2° C pode causar a feminização de toda uma população. 
Além disto, por se tratar de espécies de natureza altamente migratórias, mudanças de disponibilidade de 
recursos alimentares, de circulação de correntes marinhas e ventos podem comprometer seu ciclo de vida 
longo e complexo.

Existem diferentes formas de poluição que constituem uma ameaça para os habitats marinhos e 
terrestres das tartarugas marinhas que incluem som, temperatura, luz, plásticos, produtos químicos, efluentes 
e outros. De um modo geral, a poluição de qualquer tipo, ocorrendo acima de um certo limiar, pode produzir 
uma área inabitável. Em níveis abaixos desse limiar, pode significativamente degradar a qualidade do habitat, 
a capacidade de carga e outros aspectos da função do ecossistema (Hamann et al. 2010). 

 

Ações de Conservação
D. coriacea é totalmente protegida por instrumentos legais nacionais, que proíbem todo e qualquer 

tipo de uso direto além de prever medidas de proteção das áreas de desova. O táxon também faz parte do 
Anexo I do CITES do qual o Brasil é signatário. O país participa ainda da Convenção Interamericana para 
Conservação e Proteção das Tartarugas Marinhas (IAC).

A única Unidade de Conservação que protege a área de desova no Espírito Santo é a Reserva 
Biológica de Comboios – ES, de gestão federal.

Para a conservação da espécie, considera-se fundamental:
•	 Dar	continuidade	às	atividades	de	educação	ambiental,	sensibilização	pública	e	desenvolvimento	

local, incluindo geração de emprego e renda, junto às comunidades costeiras onde a espécie 
ocorre;

•	 Manter	o	monitoramento	das	áreas	de	desova,	garantindo	a	proteção	dos	ninhos	in situ, filhotes e 
fêmeas;

•	 Manter	 e	 incrementar	 as	 atividades	 de	 pesquisa	 a	 longo	 prazo	 para	 avaliar	 as	 tendências	 das	
populações (crescimento, estabilidade, diminuição);

•	 Identificar	as	áreas	de	alimentação	e	implementar	ações	de	conservação,	manejo	e	pesquisa	de	
longa duração;

•	 Desenvolver	e	implementar	tecnologia	para	minimizar	impactos	antropogênicos;
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•	 Dar	 continuidade	 ao	 “Programa	 Interação	 Tartarugas	 e	 Pesca”	 para	 redução	 das	 capturas	
incidentais, com ênfase em:
•	 Estimular	 a	 gestão	 participativa	 nas	 comunidades	 pesqueiras	 para	 busca	 de	 soluções	 e	

alternativas e de ordenamento;

•	 Realizar	levantamento	sobre	a	interação	com	as	pescarias	costeiras;
•	 Manter	e	 incrementar	a	marcação	de	adultos	e	 juvenis,	para	determinação	das	áreas	de	uso	e	

deslocamento e biologia reprodutiva;
•	 Dar	continuidade	aos	estudos	genéticos	para	determinação	das	populações	(áreas	de	alimentação	

e desova);
•	 Fomentar	a	criação,	implantação	e	gestão	de	Unidades	de	Conservação	litorâneas	e	marinhas;
•	 Desenvolver	 e	 implementar	 medidas	 mitigadoras	 e	 compensatórias,	 nas	 três	 esferas	 de	

licenciamento, para os empreendimentos desenvolvidos na área de ocorrência do táxon.
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